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Bárbara e seu PG: “mais chegados que irmãos”

Quando o Pg é lugar 
de fazer amigos

Bom, como quase ninguém me conhece, gostaria de começar 
pela minha apresentação. Meu nome é Bárbara, mas podem 
me chamar de Babi. Sou “recém-chegada” a esta igreja, se le-

varmos em conta o tempo de igreja de algumas pessoas e famílias 
aqui. Cheguei à Metodista em Itaberaba por volta de setembro de 
2018 e tive o prazer de conhecer a Bia, que me recepcionou pela pri-
meira vez, e logo depois a Laura e a Naiane, que me convidaram a 
conhecer o PG 13. Vim de uma igreja de costumes diferentes e não 
fazia ideia sobre o que era e como era um pequeno grupo.

De setembro de 2018 para cá, estudamos disciplinas espirituais, e o 
que me impressionou muito foi uma aula específica que ocorreu já 
em 2019 e que era sobre solitude. Foi num momento bem específico 
da minha vida e me fez ver meu relacionamento com Deus de ou-
tra forma; me fez entender que Deus queria participar inclusive dos 
meus momentos mais íntimos de distração e alegria.



“Os Pequenos Grupos favorecem espaços de crescimento, aprendizado 
e vida. É uma ferramenta de Deus que envolve estudo e sentimento.”

edson Cortasio Sardinha, pastor metodista fluminense

reflexão

A Igreja Primitiva: pequenos grupos

A urgência do 
discipulado – 1ª Parte

“Vão, e façam discípulos de todas as nações” (Mateus 28:19).

O conhecido e respeitado sociólogo cristão Paul Freston 
afirmou, em seminário da revista Ultimato, que as igrejas 
evangélicas brasileiras jamais seriam a maioria religiosa e 

confessional no país. Evidentemente que não foi uma afirmação le-
viana, pois ele sustentou a sua tese com clareza, didática e funda-
mento próprios de um docente.

Em outra oportunidade, a revista Veja trouxe uma reportagem de 
capa interessante sobre a diversidade da religiosidade brasilei-
ra constatada no censo do IBGE. O pluralismo chegou para ficar, 
é um grande desafio e também uma oportunidade para a missão 
integral e relevante da Igreja. A revista apresenta alguns dados 
surpreendentes:

1º. O Islã recebe novos adeptos a cada dia; as mesquitas e as co-
munidades islâmicas de muitos lugares no Brasil já contam com 
85% de membros “nativos” convertidos, brasileiros que aderiram 
à nova fé.

Com o tempo, o tema mudou e o nosso PG começou a tratar sobre 
doenças da alma. Foi incrível! Eu havia acabado de receber alta de 
um tratamento de ansiedade e o tema me pegou de jeito, relem-
brando pontos importantes pra me manter saudável. Sim, a aula 
sobre ansiedade doeu bastante. Já aquela sobre egocentrismo nos 
ajudou a perceber qual é a nossa fé – se professamos a fé em Cristo 
ou em nós mesmos.

Mas o que me mudou de fato foi algo nas entrelinhas dos estu-
dos sobre comunhão. Sinceramente, eu não sabia que a comunhão 
poderia ser assim. Eu pensava que ela seria um relacionamento 
exclusivamente voltado para o culto, no qual nossa verdadeira 
opinião devesse sempre estar velada. E o que aprendi com o PG 
foi o oposto. Alegria, como diria C.S.Lewis, é a parte séria do céu, 
e, sinceramente, tenho usufruído disso. Pessoas que oram comigo, 
que participam das minhas dores, que comem comigo, que bagun-
çam junto, que jogam até dominó, que passeiam, mas que também 
me ensinam e me corrigem.

Quando me coloquei em posição de aprender, todos eles me instru-
íram. Me ensinaram a tomar atitudes, a confiar mais em Deus, a dar 
passos de fé. Me mostraram que, realmente, em meio a muitos con-
selhos encontramos a sabedoria. Me ensinaram a me entregar à voz 
do Senhor, crendo que Ele me guardará... Em todos os testemunhos, 
tenho visto a graça do Eterno e fico feliz de que hoje eu também 
possa testemunhar, em meio ao caos, a bondade de ter amigos mais 
chegados que irmãos.

Enfim, lembro que em fevereiro de 2019 eu ainda não havia feito 
amigos na igreja e até então tinha dificuldades, pois sou um tanto 
tímida. Porém, no final do mesmo ano, nas férias do PG, já havíamos 
criado tal hábito de convivência que passamos a nos encontrar não 
oficialmente, para que ocorresse a melhor coisa do corpo de Cristo: 
a comunhão. Mas não era um encontro sem propósito, não. Eram 
quase PGs não oficiais, pois a alegria do Senhor é viciante e perce-
bemos que nossa comunhão só existe porque Ele participa de tudo. 
Era jogatina de Jenga, discutindo a Palavra; eram passeios com di-
reito a devocionais; enfim...

Esse PG me ensinou que somos curados quando expomos nossas 
feridas, que não posso ser curada enquanto me tranco no quarto e 
que, quando divido minha dor, o fardo fica bem mais leve.

Aprendi a amá-los por quem são e entendi que em Deus podemos 
ser nós mesmos e que somente seremos curados e moldados quan-

do todas as nossas defesas e armaduras forem reti-
radas, permitindo uma ação integral.

Por Bárbara Fernanda, 
membro da Igreja Metodista em Itaberaba
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2º. Hoje, no Brasil, algo em torno de 4 milhões de nascidos em ber-
ços evangélicos se declaram crentes não praticantes, e outros tan-
tos se declaram cristãos, mas não querem nenhum envolvimento 
com a Igreja ou comunidade de fé.

3º. A migração entre os neopentecostais e pentecostais e a insus-
tentável infidelidade dos membros a essas expressões cristãs co-
meçam a apresentar sinais de saturação manifestados em dois 
movimentos excludentes entre si:

a) Muitos pentecostais e neopentecostais começam a procurar 
guarida nas igrejas históricas e mais alinhadas com a Reforma 
Protestante – presbiterianas, metodistas, batistas etc. O que as 
atrai é o estudo diligente das Escrituras, a ética, a moral e os va-
lores do Reino difundidos e defendidos por essas instituições;

b) O outro fenômeno, surpreendente para dizer o mínimo, é que 
muitos egressos do ramo neopentecostal passam a frequentar a 
umbanda e o candomblé, exatamente pelas muitas semelhanças 
cúlticas, como transes, gritos e grunhidos, possessões, busca de 
soluções mágicas, uso de objetos sagrados e por aí vai.

4º. Os sem religião e sem Deus também já figuram entre os grupos 
de destaque nas pesquisas.

Mas será que Deus comissionou a Igreja para essa tarefa tão difícil 
sem aparelhá-la com os devidos instrumentos? Evidentemente que 
não. Além dos dons espirituais e da própria presença e ministério 
do Espírito Santo e das Escrituras, o Senhor indicou também estra-
tégias para que a Igreja desempenhasse com êxito a sua missão. 
Dentre essas estratégias podemos destacar o imprescindível e per-
manente mandato do discipulado.

O grande êxito alcançado pela Igreja Primitiva e Antiga deveu-se ao 
grande investimento feito no discipulado pessoal e comunitário dos 
novos convertidos e das novas lideranças. Na Igreja Antiga, o ca-
tecumenato, com suas catequeses, escrutínios e provas num pro-
cesso formativo nunca inferior a três anos, era o grande divisor de 
águas entre os membros da Igreja e os pagãos. Depois, havia ainda 
as didascálias, verdadeiros centros de treinamento para a vida cris-
tã. São famosas as escolas de Alexandria, Constantinopla, Roma, 
Lion, Antioquia e Cartago.

Com o advento dos acontecimentos de 313, 325 e 375, quando a Igre-
ja é oficializada no Império Romano e depois estatizada pelo impe-
rador, as massas agora entram na Igreja sem o devido discipulado, 
recebendo apenas os sacramentos, sem nenhuma instrução (são 
sacramentalizadas, mas não cristianizadas), e rapidamente a dete-
rioração moral, espiritual e ética corrompem a Igreja a ponto de os 
cristãos comprometerem a sua mensagem, doutrina e liturgia, que 
progressivamente levaram à deformação da Igreja no século XVI.



É bem verdade que Deus nunca deixou a Sua Igreja desprovida de 
grandes líderes, que continuaram apostando no discipulado for-
mal e sistemático para preservar exatamente a herança dos san-
tos: Ambrósio, Cipriano, João Crisóstomo, Agostinho, Irineu, Justino, 
Cirilo de Alexandria etc.

A Reforma Protestante foi, sem dúvida, uma volta ao discipulado 
e à instrução bíblica para a vida. Os catecismos de Lutero, Calvino, 
Bullinger e outros provam isso. Na segunda parte desta reflexão 
continuaremos a meditar sobre o lugar, a natureza e a necessidade 

do discipulado, personalizado e em pequenos gru-
pos, para a formação de cristãos autênticos e ma-
duros e para o surgimento de uma Igreja relevante 
e cheia de poder.

Por Luiz Fernando dos Santos, 
pastor presbiteriano

“Na Bíblia, existem 52 mandamentos chamados de ‘recíprocos’. São os 
mandamentos dos ‘uns aos outros’, que podem ser cumpridos de uma 

melhor maneira quando estamos em comunidade, em grupos.”
Herbert Boger jr., pastor adventista gaúcho

Avisos
Mês do Discipulado
Série “Lições do Mestre”

Aos domingos, estamos promovendo uma série de sermões com o 
tema “Lições do Mestre”. Próximos pregadores:

Hoje – Silvio Leite – pastor da IM em Guaratinguetá;
20/6 –Laura Valentin – pastora local;
27/6 –Tays Rocha – pastora da IM em Praia Grande.

Papo de terça (edição especial): “Discipulado Descomplicado”
Às terças-feiras, estamos fazendo uma sequência de lives pelo Ins-
tagram, uma edição especial do Papo de Terça, com o tema “Dis-
cipulado Descomplicado”. Esses serão nossos convidados para os 
próximos bate-papos:

15/6 – Pastor Israel Rocha, da IM em Praia Grande;
22/6 – Pastora Joyce Plaça, da IM em Vila Pires;
29/6 – Pastor Paulo Pontes, da IM em Uberlândia.

Campanha de Oração “eu + 1”
Você ainda não aceitou o desafio? Pois saiba que dá tempo! Es-
tamos convidando toda a igreja a participar da Campanha “Eu + 
1”. Cada membro será desafiado a definir uma pessoa que vai ser 
alvo de suas orações durante o mês. Ao final do período, vamos 
avançar no desafio, pois cada um(a) passará a discipular a pes-
soa pela qual orou. Portanto, primeiro definiremos uma pessoa 
e oraremos por ela durante o mês; na sequência, passaremos a 
discipular essa pessoa.



Campanha de Solidariedade 2021: “Corações Aquecidos”
Em junho somos convidados a ser os olhos e os braços de Deus; 
somos convidados a aquecer os corações. Contamos com sua do-
ação de agasalhos em bom estado de uso e de cobertores que 
irão aquecer corações, que irão aquecer vidas. As doações serão 
destinadas para: a comunidade terapêutica Despertar da Famí-
lia; as crianças e os adolescentes em situação de risco assisti-
dos pelo Saica Filadélfia; pessoas em situação de rua assistidas 
pelo Projeto Alimentando Vidas; e pessoas em vulnerabilidade 
da Congregação Metodista em Santana de Parnaíba e da Igreja 
Metodista em Itaberaba. Campanha “Corações Aquecidos”: doe e 
compartilhe o amor e o calor de Deus.

Drive thru solidário e de intercessão
No dia 26 de junho (sábado) das 10h00 às 12h00, faremos na IM em 
Itaberaba um drive thru que vai unir duas frentes muito importan-
tes da nossa igreja: ação social e intercessão. Você poderá levar à 
igreja sua doação de agasalhos, cobertores ou alimentos para con-
tribuir tanto na Campanha Corações Aquecidos como para a Cesta 
do Amor. E também poderá receber uma oração dos integrantes do 
nosso Ministério de Libertação e Intercessão. Todos os envolvidos 
seguirão os protocolos sanitários que visam a segurança de todos. 
Pedimos também a quem for à igreja que preferencialmente vá de 
carro, não sendo necessário sair do veículo para entregar a doação 
ou receber a doação. Quem for a pé também será muito bem-vindo; 
só orientamos que permaneça o mínimo possível na frente da igreja.
Aniversariantes
15/6 Alda M. Carvalho Pereira
17/6 Ricardo Paplovskis Pinto
Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vas-
salo (irmão do Gesué), da Célia Cam-
pelo, da Cida (cunhada da Silvana), da 
d. Domi, do Edilson Távora, da Elisete 
(cunhada do Dilson), da Eula, da Flávia 
Peres, da d. Fracinete Stella (mãe do 
Emerson Stella), da d. Gercina, da Gi-
na, da Glacy (amiga do sr. Manoel), da 
d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), do 
sr. Manoel Oliveira, da Maria Clara (sobrinha da Maria José), da 
d. Maria da Penha, da Marlene (sobrinha da Edna), da Nílvea (ir-
mã da Nurimar), da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), do Paulo 
(esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel Ar-
rais), da Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), do Wanderlei e do 
Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);
•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;
•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 

igreja;
•	Pelo ministério e pela saúde do Bispo José Carlos Peres, da 

nossa Região;
•	Pelos profissionais da área da saúde.
Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.

PrOgrAMAÇÃO SeMAnAl
terça e 
quinta-feira Torre de Oração, às 6h30, pelo Instagram;

terça-feira Tarde de Oração, às 16h00, pelo Zoom e Facebook;
De terça a 
sexta-feira PGs, horários variados, on-line;

Sexta-feira Escola de Cura d’Alma, às 20h00, pelo Zoom;

Domingo Escola Dominical, às 10h00, uma classe pelo 
Facebook e duas classes pelo Google Meet;

Domingo
Culto Solene, às 19h00, pelo Youtube (o culto 
presencial está suspenso por tempo indeterminado, 
de acordo com decisão dos pastores e da Clam).


